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Conectar energias renováveis à rede?

Naturalmente.

As energias solar e eólica são abundantes em áreas remotas, 
como montanhas, desertos e oceanos. A liderança da ABB 
em tecnologias de energia e automação permite que a energia 
renovável alcance milhões de pessoas por meio da integração 
das redes elétricas, algumas vezes, por longas distâncias. 
Nosso objetivo é tornar as redes de energia mais inteligentes, 
ajudando a proteger o meio ambiente e a amenizar as mudanças 
climáticas. www.abb.com.br

Contact Center 0800 014 9111

http://www.abb.com.br/
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E sta edição da Revista Abinee traz 
como destaque o Almoço Anual 
da Indústria Elétrica e Eletrônica. 
Realizado pela Abinee desde sua 

fundação, em 1963, o evento é tradicional 
no calendário de empresários e políticos.   

O Almoço Anual contou com as pre-
senças dos ministros José Serra, das 
Relações Exteriores, e Ronaldo Noguei-
ra, do Trabalho, e de mais de 550 con-
vidados, entre autoridades, executivos e 
representantes deste importante setor, 
estratégico para o desenvolvimento eco-
nômico do País. 

Além de demonstrar a força, repre-
sentatividade e o prestígio do setor ele-
troeletrônico, trata-se de um momento de 

balanço sobre a atuação da Abinee du-
rante o ano que se encerra, enfatizando 
as principais conquistas alcançadas e os 
desafios enfrentados pela Associação. 

É ainda um marco na consolidação da 
interlocução da associação com repre-
sentantes do governo, tanto do Executivo 
quanto do Legislativo. Essa aproximação 
é uma oportunidade para o setor apre-
sentar seus pleitos e demandas de forma 
clara e direta às autoridades.

A edição da Revista traz ainda uma en-
trevista com o presidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade, homenageado duran-
te o Almoço por sua valiosa contribuição 
para o desenvolvimento do setor indus-
trial brasileiro. 
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Almoço da Abinee reúne políticos 
e empresários em São Paulo

Propostas para a retomada do desenvolvimento econômico deram o tom do 
Almoço Anual da Indústria Elétrica e Eletrônica, no Clube Monte Líbano, em 
São Paulo, realizado pela Abinee no dia 9 de dezembro de 2016. Reunindo 

cerca de 550 convidados, o evento teve a participação dos ministros José Serra 
(das Relações Exteriores), e Ronaldo Nogueira (do Trabalho), além de outros 

representantes dos executivos federal e estaduais, parlamentares e empresários

6  |  Revista Abinee nº 89  | janeiro 2017



janeiro 2017  |  Revista Abinee nº 89  |  7

Almoço da Abinee reúne políticos 
e empresários em São Paulo

Na abertura, o presidente do Conse-
lho da Abinee, Irineu Govêa, afirmou 
que o presidente Michel Temer en-
frenta grandes desafios e o principal 

deles é a necessidade de promover as refor-
mas de forma célere e sem aumento dos im-
postos, "pois a sociedade brasileira não tem 
mais fôlego nem condições de absorver no-
vos aumentos".

Ele lembrou que em 2016, a Abinee atuou 
com empenho, estando presente nos prin-
cipais debates em torno da recuperação 
da economia, contribuindo com projetos e 
ideias que têm como prioridade a defesa da 
indústria, em especial do setor eletroeletrô-
nico, e do desenvolvimento do Brasil. 

Em seu discurso, o presidente executi-
vo da Abinee, Humberto Barbato, afirmou 
que o setor eletroeletrônico navegou mais 
um ano em águas intranquilas. "Nunca, an-

tes de 2016, ficou tão nítido o quanto a políti-
ca pode contaminar a economia".

Em sua opinião, as ações para a recupera-
ção da atividade industrial devem ter a mes-
ma prioridade dada ao ajuste fiscal. "O esfor-
ço para tirar a indústria da crise é o esforço 
para tirar o Brasil da crise", disse. 

Barbato defendeu urgência nas reformas 
estruturais. “Não temos mais tempo a perder. 
É hora de todos refletirmos sobre o futuro 
que queremos. E assim, firmarmos um pacto 
pela superação da crise”, afirmou. 

O ministro José Serra abordou a refor-
mulação institucional da pasta de Relações 
Exteriores como forma de otimizar o apoio 
do governo às exportações brasileiras. Ele 
afirmou que, para alavancar as vendas ex-
ternas do País, é preciso solucionar o Cus-
to Brasil, que gera desvantagem competitiva 
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XXXXXXXX
Encaminhar as reformas estruturais e promover uma mudança de 

paradigma no governo são fatores essenciais para que as

Osetor eletroeletrônico nave-
gou mais um ano em águas 
intranquilas. Nunca, antes de 
2016, ficou tão nítido o quan-

to a política pode contaminar negati-
vamente a economia. Metade do ano 
foi tomada por discussões em torno 
do impeachment da presidente Dil-
ma Rousseff e sua aprovação, e dos 
inúmeros episódios de escândalos e 
corrupção. Enquanto isso, o desem-
penho econômico permaneceu bas-
tante retraído, repetindo o que já se 
observou no ano anterior. 

Após a posse do presidente Mi-
chel Temer, alguma esperança sur-
giu, alimentada pela possibilidade 

da implementação das reformas que 
conduziriam o Brasil a uma retomada. 
Essa expectativa, porém, já começa a 
minguar,  diante da falta de agilidade 
nas tomadas de decisão por parte do 
Executivo. 

Desde o primeiro momento, em 
um movimento proativo e proposi-
tivo, a indústria buscou uma interlo-
cução com o novo governo. Tendo 
a CNI à frente desse processo, com 
seu papel catalisador, o setor empre-
sarial apresenxxxxxxxx xxxxxx xxxxx 
xxxxxxxxxxtou uma agenda positiva 
visando a promover o aumento da 
produtividade e da competitividade 
da economia.

especial

Da esquerda para a direita: no púlpito, presidente executivo da Abinee, Humberto Barbato. Na mesa principal, 
secretário de Telecomunicações do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, André 
Müller Borges;  presidente da Anatel, Juarez Quadros; deputado Bilac Pinto (PR/MG); secretário Estadual 

de São Paulo de Energia e Mineração, João Carlos Meirelles; senador José Anibal (PSDB/SP); ministro 
do Trabalho Ronaldo Nogueira; presidente do conselho da Abinee, Irineu Govêa; ministro das Relações 

Exteriores, José Serra; presidente da CNI, Robson Braga de Andrade; secretário de Política de Informática, 
Maximiliano Martinhão; deputado Fernando Francischini (SD/PR); presidente do Sinaees-MG, Ricardo Vinhas; 

embaixador Rubens Barbosa; ex-presidente da Abinee, Nelson Freire; jurista Janaína Paschoal; ex-presidente 
do Sinaees-SP, Dorival Biasia e ex-presidente da Abinee, Newton Duarte.
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Excelência mundial em
Transformadores para Instrumentos

www.balteau.com.br

+ 55 35 3629-5500ITAJUBÁ - MG

Presente no fornecimento de equipamentos para 
indústrias e empresas de geração, transmissão e 
distribuição de energia elétrica, a BALTEAU oferece 
uma completa e robusta família de transformadores 
para instrumentos de baixa, média e alta tensão, 
nas classes de 0,6 a 550 KV. Também Conjuntos de 
Medição ou Sistemas de Medição Encapsulados a seco 
de 0,6 a 36,2kV.

Entre os principais fabricantes no mundo, exporta para 
os cinco continentes e atende às mais exigentes normas 
internacionais.

BALTEAU, uma empresa genuinamente brasileira, com 
orgulho de contribuir para o crescimento do País.

http://www.balteau.com.br/
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de aproximadamente 25% no valor dos pro-
dutos brasileiros. "Essa é a maior dificulda-
de, pois se trata de um problema estrutural, 
cuja resolução leva tempo", disse.

Sobre o contencioso da OMC que ques-
tiona políticas industriais brasileiras, o minis-
tro afirmou que o Brasil vai recorrer da de-
cisão final que condena as práticas do País. 

Ele disse ainda que o governo brasileiro, 
ao lado da indústria, deve começar a tra-
balhar imediatamente nos ajustes que de-
vem ser promovidos nas políticas industriais 
questionadas. "No caso da Lei de Informá-
tica, precisamos fazer mudanças de ordem 
legislativa, por isso, temos que trabalhar jun-
tos e envolver todas as esferas do governo", 
ressaltou.

O ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, 
afirmou que o novo governo tem buscado 
um amplo debate para um acordo nacional 
em torno da reforma trabalhista. Ele defen-

deu o diálogo com centrais sindicais e enti-
dades ligadas ao setor empresarial. "O texto 
da atualização da reforma trabalhista está 
em fase quase final de elaboração. Todos 
os setores têm participado e temos acolhi-
do sugestões", disse. Segundo ele, a atua-
lização está ancorada em três eixos: o dos 
direitos de quem contrata e é contratado; o 
eixo da segurança jurídica e o da criação de 
oportunidades de empregos para todos.

Representando o ministro Gilberto Kas-
sab, da Ciência e Tecnologia, Inovações 
e Comunicações (MCTIC), o secretário de 
Política de Informática (Sepin/MCTIC), Ma-
ximiliano Martinhão, afirmou que a pasta 
tem buscado atender aos pleitos da Abi-
nee, conseguindo avançar em algumas 
políticas prioritárias para o setor. Ele citou 
a modificação da Lei Geral de Telecomu-
nicações que pode trazer uma série de 
oportunidades para a área de TICs.
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Outro pleito diz respeito às obrigações de P&D da 
Lei de informática. "Estamos trabalhando de maneira 
muito próxima com o setor eletroeletrônico". Sobre o 
Painel da OMC, ele destacou que a Lei de Informática 
é um marco do País. "Nós não podemos pensar se-
quer em abdicar desse importante legado", salientou.

O senador José Aníbal (PSDB-SP), falando em 
nome dos representantes do legislativo presentes, 
afirmou que o parlamento tem papel-chave no de-
senvolvimento do País. 

Representando o governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, o Secretário de Energia e Mineração, 
João Carlos Meirelles, destacou a importância dos 
programas estaduais de apoio às energias alterna-
tivas, como o gás natural. "Isso gera uma série de 
oportunidades", disse. Ele afirmou também que o mo-
mento é o de identificar gargalos da indústria para 
que o governo possa contribuir com sua resolução.

Martinhão: 
políticas prioritárias 

para o setor

Aníbal: 
papel-chave 
do Parlamento

Meirelles: oportunidades em 
energias renováveis
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O esforço para tirar 
a indústria da crise é 
o esforço para tirar o 

Brasil da crise
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Giuseppe Marrara 
(Cisco); Fabio Rua (IBM); 

Alfredo Carlos Gomes 
Jardim (Dell) e  

Roger Marcel Nunes 
Monteiro (Dell)

Humberto Barbato; José Serra e Ethevaldo Siqueira
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Fábio Barbosa (HP) e José Serra

José Anibal; Ronaldo Nogueira e Irineu Govêa
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Consolidar iniciativas que atraiam  

a participação do setor privado 

para a área de infraestrutura, 

principalmente energia, transporte 

e saneamento são caminhos 

defendidos pela Confederação 

Nacional da Indústria para 

a retomada do crescimento. 

Essas iniciativas são essenciais  

para tornar a indústria mais forte 

e produtiva, gerar mais empregos, 

movimentar a economia  

e fazer o Brasil inteiro ganhar.

ACEssE cni.org.br, CoNhEçA  
A AgENdA pArA o BrAsIl  
sAIr dA CrIsE E todAs 
As INICIAtIvAs dA INdústrIA.

http://cni.org.br/
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Jorge Funaro (Flex); Mauricio Helfer (Dell); Fernanda Garavello 
Gonçalves (Abinee) e Luciano Cardim (HP Brasil)

Antonio Sobrinho (Abinee-RS); Júnia Oliveira (Abinee-MG); 
Denis Chequer (Abinee) e Oscar Kronmeyer (Abinee-RS)
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Consolidar iniciativas que atraiam  

a participação do setor privado 

para a área de infraestrutura, 

principalmente energia, transporte 

e saneamento são caminhos 

defendidos pela Confederação 

Nacional da Indústria para 

a retomada do crescimento. 

Essas iniciativas são essenciais  

para tornar a indústria mais forte 

e produtiva, gerar mais empregos, 

movimentar a economia  

e fazer o Brasil inteiro ganhar.

ACEssE cni.org.br, CoNhEçA  
A AgENdA pArA o BrAsIl  
sAIr dA CrIsE E todAs 
As INICIAtIvAs dA INdústrIA.
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Mais e�ciência e produtividade 
com menos trocas de 

suprimentos

Controle seus gastos
de manutenção

80% menor consumo de 
energia que impressoras laser2

WorkForce® Pro
WF-R8590

epson.com.br

1. Uma bolsa de tinta preta R24X imprime até 75.000 páginas. As bolsas de tinta de cores R24X imprimem em média até 75.000 páginas. O número exato de páginas 
pode variar. Os rendimentos das bolsas de tinta estão baseados em testes conforme os padrões ISO/IEC 24712 com a metodologia da Epson em modo predeterminado 
e impressão continua. Os rendimentos poderiam variar signi�cativamente por motivos que incluem as imagens impressas, as con�gurações de impressão, a 
temperatura e a umidade. O rendimento poderia ser menor ao imprimir com pouca frequência ou predominantemente com uma cor de tinta. Todas as cores de tinta são 
utilizadas para impressão e manutenção da impressora. Parte da tinta das bolsas de tinta inclusas se utiliza para a inicialização da impressora, e �ca uma quantidade 
variável de tinta dentro da bolsa de tinta após ativar o sinal de "substituir bolsa de tinta".
2. A economia de energia é comparada com as impressoras e multifuncionais laser coloridas de maior venda com preços de até $699 (USD), em Dezembro de 2015,
baseada na especi�cação de voltagem de operação do fabricante. A economia de energia exata irá variar dependendo do uso do produto.

@epsondobrasil@epsondobrasil epsondobrasilepsondobrasil
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http://epson.com.br/
http://p�ginas.as/
http://variar.os/
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Ronaldo Nogueira e Humberto Barbato
Luiz Cláudio Carneiro (Motorola); 

Sérgio Buniac (Motorola) e 
Silvio Stagni (Lenovo)

Juarez Quadros

Mais e�ciência e produtividade 
com menos trocas de 

suprimentos

Controle seus gastos
de manutenção

80% menor consumo de 
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WF-R8590

epson.com.br
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2. A economia de energia é comparada com as impressoras e multifuncionais laser coloridas de maior venda com preços de até $699 (USD), em Dezembro de 2015,
baseada na especi�cação de voltagem de operação do fabricante. A economia de energia exata irá variar dependendo do uso do produto.

@epsondobrasil@epsondobrasil epsondobrasilepsondobrasil

A T É

PÁGINAS1 SEM PARAR

EFICIÊNCIA
INESGOTÁVEL

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

DZ EPBRA-16-00728 ANÚNCIO ABINEE 2016 21X28.pdf   1   25/10/16   14:18

Newton Duarte (Abinee); Fabián Yaksic 
(Abinee) e Renato Buselli (Siemens)

Mesa Smart

Mesa Qualcomm
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Mesa HP

ABB

Mesa Positivo
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O amanhã pertence aos mais rápidos.

Os vencedores e perdedores serão determinados por 
quão rápido eles conseguem mover-se do que 
são agora para o que precisam se tornar.

E em qualquer negócio, a estratégia de TI 
é agora a estratégia de negócios.

Acelerando mudanças.

Acelerando o crescimento.

Acelerando a segurança.

E hoje, para ajudá-lo a crescer mais rápido, 
nós criamos uma nova empresa.

Totalmente focada no que deve ser o próximo passo 
do seu negócio.

Uma verdadeira parceria. Com pessoas colaborativas 
e tecnologia avançada.

Transformando ideias e impulsionando todos para frente.

Acelerando inovação.

Acelerando transformação.

Acelerando valor.

Porque o próximo capítulo da história 
da sua empresa está pronto para ser escrito.

A próxima nova indústria está prestes a ser criada.

O próximo avanço que impulsionará 
o mundo à frente está prestes a ser feito.

E nós estamos aqui para ajudar todos a ir além, mais rápido.

Acelerando o futuro

© Copyright 2015 Hewlett Packard Enterprise Development LP.

http://hpe.com/
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Juarez Quadros; Ricardo Vinhas; Irineu Govêa; Synésio Batista; Nelson Freire; Robson Braga e Humberto Barbato

Ex-presidentes do Conselho 
do Sinaees-SP e da Abinee, 
Dorival Biasia e
Newton Duarte

Mesa Epson
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Foco • Perseverança • Conquista

Líder mundial em soluções de Tecnologia da Informação e Comunicação, a Huawei atua em 
mais de 170 países e atende a 1/3 da população mundial. Até 2018, a Huawei vai investir 
US$ 600 milhões em Pesquisa e Desenvolvimento de 5G globalmente.

Há 17 anos no Brasil e com fabricação local desde 2008, a Huawei tem se empenhado em 
desenvolver um ecossistema sólido de parcerias para acelerar a transformação digital e 
fortalecer ainda mais as TICs na agenda nacional.

www.huawei.com.br Huawei Technologies Huawei_Brasil Huawei BrasilHuawei Enterprise do Brasil instagran.com/huaweibr

CONSTRUINDO UM BRASIL MELHOR CONECTADO
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Janaína Paschoal

Maximiliano Martinhão; Humberto Barbato e Bilac Pinto Nelson Freire e Claudio Lorenzetti

Maximiliano Martinhão e Fernando Fransischini

Mesa Schneider

Mesa Samsung

Mesa Balteau
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Luiz Fernando Antonio (Icex); Vanda Scartezini 
(Polo Consultores Associados) e Raul Groszmann (Abinee) Embaixador Rubens Barbosa; Irineu Govêa e Embaixador Santiago Mourão
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Andre Batista (Motorola Solutions); Andre Gutierrez (IBM)
Nelson Freire (Ex-presidente da Abinee); Bilac Pinto e 

Robson Braga de Adrade (CNI) 
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José Eduardo Stocco (Sweda); Marco Antonio Dias Ribeiro 
(Sweda) e Nelson Fernandez (Sefaz-SP)

Jorge Funaro (Flex); Flávio Magalhães (Flex) e  
Antonio Federico (ABB)

Suk Min Soh (Inventus); Robson Freitas (Abinee);
Márcio Streng(Inventus) e Walber Miranda (Inventus)

Aluízio Byrro (Nokia Solutions); Hugo Valério (Apple); 
Benjamin Sicsu (Samsung) e Mario Branco (Abinee)

Rodrigo Queiroga (ABB); José Paiva (ABB) e  
Gustavo Barros Mattos (Omega Energia)

Fernando Sting (Dell); João Ribeiro (Dell); 
Ricardo Bloj (Lenovo) e Rogério Nunes (Smart)

Secretário de Telecomunicações/MCTIC, André Borges 



30  |  Revista Abinee nº 89  | janeiro 2017

AF_AUN_MOTO_ABINEE_21x28cm.pdf   1   10/7/16   09:43



janeiro 2017  |  Revista Abinee nº 89  |  31

especial

Mesa Huawei

Mesa Motorola

Mesa Hewlett Packard
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especial

Vanda Scartezini; Humberto Barbato; José Luis de Souza (FITec); Juarez Quadros (Anatel); Igor Salaru (Icatel) e Aluizio Byrro

Gustavo Acra (Green Eletron); 
Roberto Sekiya (SDECT/SP); 

Cris Cruz (Green Eletron) 
e Israel Guratti (Abinee)

Vinicius Fiori (Huawei); Ethevaldo Siqueira; Joanna Alencastro (Huawei); Mariane Passos (Huawei) e Liu Steve Wei (Huawei)



34  |  Revista Abinee nº 89  | janeiro 2017

especial

Juarez Quadros (Anatel); Ricardo Vinhas (Orteng); Irineu Govêa e Synésio Batista da Costa (Abrinq)

Geraldo Nawa (Abinee); 
Amaury Santos (IEC Larc); Iris 

Szterenlicht (IEC Larc); 
Guilherme Furlan (Cobei) e 

José Sebastião Viel (Cobei)

Ailton Ricaldoni (Clamper);
Hélio Rotenberg (Positivo);

Cláudio Raup (HP); 
Sílvio Stagni (Lenovo) e 

Hugo Valério (Apple)

João Moura (Telcomp); 
Paulo Castelo Branco (NEC); 
Lourenço Pinto Coelho (Abrintel) e  
Victor Oszenski (Percepta)
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Petterson Monteiro (Abinee); Benedito Augusto Arruda 
(Tramontina) e Roberto Barbieri (Abinee)

Equipe Reed Exhibitions Alcântara Machado

João Carlos Meirelles 

Cezar Raposo (ABB); Roque Zanatta (KSB)
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Principal desafio 
é voltar a crescer

entrevista

Quais são os principais desafios que a in-
dústria deve enfrentar em 2017?

O principal desafio da indústria e do Brasil, 
em 2017, é voltar a crescer. O País precisa 
superar a mais longa e grave recessão da sua 
história, que reduziu a produção e destruiu 
milhares de empregos. Isso depende do res-

tabelecimento da confiança de empresários e 
consumidores, do aumento do consumo e dos 
investimentos. Com a crise, os problemas da 
indústria, como a elevada carga tributária, a 
dificuldade de acesso ao crédito e os entraves 
burocráticos, se agravaram. Tudo indica que 
o Produto Interno Bruto (PIB) industrial fe-
chará o ano com uma queda de mais de 3%. 
Além da recuperação da economia, a indús-
tria brasileira precisa elevar a produtividade, 
investir em inovação, ganhar competitivi-
dade e aumentar a participação no mercado 
internacional. 

Quais as principais reivindicações da CNI 
ao governo federal?

A expectativa da indústria é de que o governo 
acelere as reformas estruturais e restabeleça o 
equilíbrio da economia, abrindo o caminho 
para o País crescer de forma sustentada. É 
imprescindível que se resolva a questão fiscal. 
Um passo importante nessa direção é a apro-
vação, pelo Congresso Nacional, da proposta 
de emenda constitucional que limita o cres-
cimento dos gastos públicos. Outra medida 

Durante o Almoço Anual da Abinee, o presidente da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Robson Braga de Andrade, foi homenageado por sua contribuição 

pela busca do desenvolvimento e competitividade da indústria. Na ocasião, 
Humberto Barbato destacou a incansável defesa de Andrade em prol do setor 

industrial. "Nossa obsessão é recuperar os empregos que perdemos e melhorar 
a condição de vida dos cidadãos brasileiros", disse o presidente da CNI. Em 

entrevista à Revista Abinee, Andrade fala sobre as expectativas para 2017 e os 
desafios para recuperar a competitividade do setor industrial.
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Robson Braga de Andrade

crucial é uma reforma da Previdência Social 
que dê sustentabilidade ao sistema, equilibre 
as contas públicas e garanta o pagamento da 
merecida aposentadoria a todos os brasileiros. 
O País também precisa modernizar a legis-
lação trabalhista para adequar as normas às 
mudanças do mundo do trabalho, com a re-
gulamentação da terceirização e a valorização 
dos acordos negociados entre as empresas e os 
trabalhadores. Entre as prioridades da indús-
tria também está o aumento da participação da 
iniciativa privada nas obras de infraestrutura. 

Quais as principais medidas que devem ser 
adotadas para a desburocratização do Es-
tado, com objetivo de melhorar o ambiente 
de negócios e a competitividade das em-
presas brasileiras?

O excesso de burocracia custa caro às empresas 
e aos cidadãos. Para se ter um ideia, um estudo 
da CNI mostra que só o excesso de burocracia 
na operação dos portos brasileiros representa 
um custo  adicional de até R$ 4,3 bilhões por 
ano. São recursos que se perdem com o tem-
po gasto com documentação, redundância de 
processos e a sobreposição de competências 
dos órgãos anuentes. Por isso, a CNI tem re-
forçado ao governo a necessidade de reduzir a 
burocracia em processos importantes, como o 

licenciamento ambiental, as operações de co-
mércio exterior e o recolhimento de impostos. 

A Abinee tem defendido, em diversos fó-
runs, a necessidade de o Brasil criar uma 
política industrial com foco na fronteira tec-
nológica e que integre o País nas cadeias 
globais de valor. Podemos esperar alguma 
ação nesse sentido? 

A CNI participa de grupos de trabalho e li-
dera as discussões para a construção de uma 
política industrial que busque o avanço tecno-
lógico e a inserção da indústria brasileira nas 
cadeias globais de valor. Exemplo disso foram 
as rodadas de discussões sobre a indústria 4.0 
com empresários alemães, no Encontro Em-
presarial Brasil-Alemanha, e o recente debate 
com o Global Manufacturing & Industriali-
sation Summit, o fórum mundial que trata 
das transformações na indústria. Além disso, 
a Mobilização Empresarial pela Inovação 
(MEI), liderada pela CNI, tem levado ao go-
verno a preocupação dos empresários sobre a 
falta de uma estratégia nacional para o desen-
volvimento tecnológico e a inovação no Brasil. 
Temos a convicção de que a inovação e a agre-
gação de tecnologias à produção industrial são 
cruciais para o País ganhar competitividade e 
se inserir nas cadeias globais de valor.
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"A expectativa é de que 
o governo acelere as 
reformas estruturais e 

restabeleça o
equilíbrio da economia"
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perspectivas

Recente sondagem realizada pela Abinee aponta 
que 51% das empresas do setor eletroeletrônico 

consultadas esperam a retomada dos negócios a partir 
do 2º trimestre de 2017
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ESPERANÇA DE DIAS MELHORES
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pecialmente em nível federal, em reduzir o 
déficit de maneira rápida e consistente nos 
próximos anos”. 

O economista salienta que a primeira eta-
pa foi cumprida, com a aprovação da PEC do 
teto de gastos para o setor público federal. 
A segunda etapa, em andamento agora, é 
o programa de refinanciamento das dívidas 
dos governos estaduais. A terceira fase é a 
da reforma da Previdência Social, que deve 
ser aprovada até a metade do ano pelo Con-
gresso Nacional.

Do lado positivo, a inflação deve conver-
gir para a meta de 4,5% em 2017. “Isso per-
mitirá uma redução acentuada da taxa de 
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PROJEÇÃO DE FATURAMENTO

R$ 133,1  bi
aumento nominal  de 1% 
em relação a 2016      

NÍVEL DE EMPREGO

235,0 mil
estável

 em relação a 2016

$$
ESPERANÇA DE DIAS MELHORES

Segundo o levantamento, 9% das 
empresas acreditam que a retomada 
aconteça já no 1º trimestre; 19%, a 
partir do 2º semestre; 19%, apenas 

em 2018 e 2% das empresas não esperam 
retomada da atividade nos próximos dois 
anos.

Para 2017, 67% das empresas projetam 
crescimento; 26%, estabilidade e 7% queda 
nos negócios. A Abinee estima crescimen-
to nominal de 1% no faturamento do setor 
eletroeletrônico na comparação com 2016.

“Esses indicadores, mais do que expec-
tativas concretas, representam o desejo 
de dias melhores”, afirma o presidente da 
Abinee, Humberto Barbato. Em sua ava-
liação, para se atingir esse objetivo, são 
imprescindíveis medidas governamentais 
que tragam maior confiança na economia. 
“Diante disso, observamos um otimismo 
cauteloso no nosso setor”, diz. 

Os desafios para a recuperação do 
ambiente econômico são inúmeros, como 
aponta o diretor do departamento de 
economia da Abinee, Celso Luiz Martone. 
Segundo ele, é provável esperar um pe-
queno crescimento em 2017, entretanto, 
esse desempenho ainda será insuficiente 
em face do longo processo de destruição 
econômica da última década. “A queda 
acumulada de 7,3% do PIB nos dois últimos 
anos (2015-16) só será recuperada no final 
de 2019, mesmo no cenário otimista de que 
a economia cresça a uma taxa média de 
2,4% nos três próximos anos”, afirma. 

Como principal entrave ao crescimento, 
o economista destaca o desequilíbrio fiscal 
profundo do setor público brasileiro nos 
seus três níveis. “Tudo está condicionado ao 
maior ou menor sucesso dos governos, es-
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juro do Banco Central, talvez para o nível de 
um dígito no final do ano”, aposta Martone. 
Segundo ele, a queda do juro real terá papel 
importante para aliviar o endividamento das 
empresas e das famílias, destravar o crédito 
e estimular o aumento do consumo e do in-
vestimento nos meses finais do ano. 

Outro fator benéfico para a indústria é a 
taxa de câmbio atual, ao redor de R$ 3,50, 
que cria um estímulo razoável para a ativi-
dade exportadora, apesar de ainda estar 
bem abaixo da paridade de poder de com-
pra (estimada ao redor de R$ 4,00). “Como 
o mercado interno está estagnado e com 
baixa perspectiva de recuperação no mé-
dio prazo, não resta outra alternativa, além 
das vendas externas”. 

Na avaliação do diretor da área de Re-
lações Internacionais, Rubens Barbosa, no 
momento em que o Brasil decide dar ênfa-
se ao intercâmbio comercial com o exterior, 
as incertezas voltam-se para o baixo cresci-
mento da economia global. 

Decisão da OMC

Ao lado das questões macroeconômi-
cas, Barbosa lembra que a recente deci-
são da Organização Mundial do Comércio 
(OMC) contra o Brasil demanda uma revi-
são completa e urgente dos mecanismos 
de apoio à indústria. O País foi condenado 
na consulta solicitada por União Europeia 
e Japão a respeito de regimes tributários 
e da política industrial executados nos últi-
mos anos, entre eles a Lei de Informática. 

Apesar de apostar em uma tendência 
de leve recuperação para 2017, o dire-
tor da área de Dispositivos Móveis, Luiz 
Cláudio Carneiro, também acredita que o 
grande desafio do ano será o de enfren-

perspectivas

PERSPECTIVA DE INVESTIMENTOS

R$ 2.462  milhões
+ 2% 

em relação a 2016

tar a decisão da OMC, adaptando a Lei de 
Informática, de forma a enquadrá-la nas 
determinações do organismo internacio-
nal.  “Ao mesmo tempo, temos que manter 
a competitividade da indústria local, pre-
servar os investimentos realizados e atrair 
novos”, diz. 

“É preciso redesenhar uma política 
industrial adequada”, completa o diretor 
da área de Serviço de Manufatura em Ele-
trônica, Jorge Funaro. Ele observa que o 
setor aguarda com ansiedade a aprovação 
de um pacote de ajuste fiscal, previden-
ciário e trabalhista, que permita à indústria 
trabalhar de forma mais planejada e com 
maior segurança jurídica. 

Acreditamos que as reformas econômi-
cas estruturais serão fundamentais para 
retornar o Brasil a um ambiente econômi-
co mais favorável a investimentos, com 
aumento da demanda e diminuição do de-
semprego. Em sua opinião, não se espera 
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Decisão da OMC 
demanda revisão 

dos mecanismos de 
apoio à indústria
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grande crescimento do setor no curto pra-
zo, tendo em vista as inúmeras dificuldades 
que ainda existem.  

Para o diretor da área de Componentes 
da Abinee, Rogério Nunes, a superação 
dos desafios macroeconômicos e a reso-
lução sobre os questionamentos das po-
líticas industriais brasileiras no âmbito da 
OMC são cruciais para o desempenho do 
setor. “Superados esses desafios, a indús-
tria nacional certamente voltará a desem-
penhar protagonismo no cenário econômi-
co nacional e o setor retomará o ciclo de 
crescimento compatível com a dimensão e 
com a importância da economia brasileira”.

O diretor da área de Informática, Hugo 
Valério, afirma que, em função da capaci-
dade de gerar empregos de alto nível e 
promover eficiência a outros segmentos da 
economia, o setor de TICs deve receber a 
devida atenção das autoridades governa-
mentais para que possa voltar a contribuir 
com o crescimento do Brasil. “Ha questões 
a serem endereçadas como o resultado 
dos painéis da OMC contra o Brasil, assim 
como estímulos a exportação por progra-
mas como o Reintegra e a flexibilização 
do regime aduaneiro do Recof que podem 
conferir maior competitividade ao setor”.
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Também preocupada com o Painel da 
OMC, a área de Telecom encontra alento 
na aprovação da Lei Geral das Telecomu-
nicações. Segundo o diretor da Abinee, 
Paulo Castelo Branco, medidas como o 
fim das concessões e a troca da rever-
sibilidade de bens por investimentos, 
contidas no novo marco legal, podem 
estimular os projetos em infraestrutura. 
Ele também ressalta como fator positivo 
a política para o estímulo à Internet das 
Coisas em elaboração. “Se tivermos as 
regras estabelecidas no início do próximo 
ano, há condições de começar os investi-
mentos em várias verticais que poderão 
aproveitar esse conceito: cidades inte-
ligentes, segurança, agronegócio, edu-
cação e saúde, apenas para mencionar 
algumas”, diz. 

ÁREAS 2016 2017 2017 X 
2016

Automação 
Industrial 4.283 4.240 -1%

Componentes 9.970 9.980 0%
Equipamentos 

Industriais 24.426 25.110 3%

GTD ** 16.586 16.420 -1%
Informática 23.352 23.772 2%
Material de 
Instalação 7.879 8.017 2%

Telecomunicações 27.460 28.284 3%
Utilidades 

Domésticas 17.256 17.282 0%

Total 131.212 133.105 1%

PROJEÇÃO PARA O FATURAMENTO DA 
INDÚSTRIA ELÉTRICA E ELETRÔNICA *

* Dados da sondagem realizada pela Abinee

Lei Geral das 
Telecomunicações 

pode estimular 
investimentos

perspectivas
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Início da retomada

Com a perspectiva de uma recuperação 
gradual da economia, a área de Geração, 
Transmissão e Distribuição de Energia Elétri-
ca (GTD) espera uma leve retomada dos in-
vestimentos a partir do segundo semestre de 
2017. “A esperada evolução da geração dis-
tribuída deverá promover novas perspectivas 
para a indústria de cogeração de biomassa e 
gás natural, com crescimento exponencial da 
micro e da minigeração distribuída”, afirma o 
diretor da área, Newton Duarte. 

Ele destaca a possibilidade de realização 
de investimentos superiores a R$ 10 bilhões 
em transmissão, somente com base em 
projetos leiloados em novembro de 2016, 
promovendo um impulso importante para a 
indústria. 

Segundo Duarte, as distribuidoras, por 
sua vez, devem dedicar-se ao equaciona-
mento da sobrecontratação, com constante 
foco na eficiência das operações e investi-
mentos na automação das redes de distri-
buição. 

Para o diretor da área de Material Elétrico 
de Instalação, Antonio Eduardo de Souza, 
as notícias de melhora na perspectiva da 
política macroeconômica, com a queda dos 
juros e da inflação, além da aprovação das 
medidas que buscam o equilíbrio fiscal, ain-
da que não criem um ambiente de otimismo 
para 2017, sinalizam um cenário de redução 
no pessimismo dos empresários.

Superar o quadro crítico de capacidade 
ociosa que atinge diversos segmentos é um 
dos principais empecilhos para a retomada 
mais robusta. “Nós não devemos ter gran-
des projetos”, avalia o diretor de Automação 
Industrial, Raul Groszmann. Segundo ele, os 
maiores usuários de tecnologias, como o 
caso de Óleo & Gás, Mineração e Automo-
tivo, não devem ter um ano muito diferen-
te de 2016. “Em 2017, os negócios estarão 
centrados na atualização de máquinas e 
pequenos projetos de soluções de automa-
ção de processos, que visam à melhoria de 
produtividade e competitividade”, destaca. 

Para o diretor da área de Equipamentos 
Industriais, Antonio Cesar da Silva, 2017 não 
será um ano fácil, mesmo com a expectati-
va de crescimento em torno de 3%.  “Isso 
somente será possível se desaparecer a 
ociosidade em muitos setores industriais e 
ocorrer retomada de investimentos no setor 
produtivo e de infraestrutura”, avalia. 
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INDICADORES DA INDÚSTRIA ELÉTRICA E ELETRÔNICA - ANO 2016

Indicadores 2015 2016 (1) 2016 **     
2015

Faturamento Nominal (R$ milhões) (2) 142.540 131.212 -8%
Faturamento (US$ milhões) 42.693 37.489 -12%
Exportações (US$ milhões) 5.912 5.589 -5%
Importações (US$ milhões) 31.435 25.300 -20%
Saldo (US$ milhões) -25.522 -19.711 -23%
Nº de Empregados (mil) (3) 248,1 234,0 -6%
Utilização Capacidade Produtiva (%) (4) 69% 71%       -
Investimentos (R$ milhões) 3.236 2.413 -25%
Investimentos (% do Faturamento) 2,3% 1,8%       -
(1) Projeção; (2) Variação Real para 2016 = -11%; (3) Queda de 14,1 mil empregos em relação ao ano passado e 
de 59,6 mil no acumulado dos últimos dois anos; (4) Considerando capacidade total (100%)

FATURAMENTO TOTAL POR ÁREA  

Áreas 2014 2015 2016* 2016 *     
2015

Automação Industrial 4.523 4.508 4.283 -5%
Componentes 10.370 10.071 9.970 -1%
Equipamentos Industriais 25.718 26.550 24.426 -8%
GTD ** 15.742 16.103 16.586 3%
Informática 37.660 30.170 23.352 -23%
Material de Instalação 9.689 8.472 7.879 -7%
Telecomunicações 29.592 28.309 27.460 -3%
Utilidades Domésticas 20.522 18.357 17.256 -6%
Total 153.816 142.540 131.212 -8%
(R$ milhões a preços correntes)
* projeção
** GTD – Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica

EMPREGADOS DA INDÚSTRIA ELÉTRICA 
 E ELETRÔNICA
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SALDO DA BALANÇA COMERCIAL DE PRODUTOS 
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EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS DO SETOR

Áreas 2014 2015 2016* 2016 *     
2015

Automação Industrial 564 495 506 2%
Componentes 2.880 2.686 2.445 -9%
Equipamentos Industriais 1.369 1.259 1.202 -5%
GTD 790 605 551 -9%
Informática 299 267 348 30%
Material de Instalação 97 105 97 -7%
Telecomunicações 263 224 195 -13%
Utilidades Domésticas 290 272 245 -10%
Total 6.552 5.912 5.589 -5%
* projeção                                    Fonte: MDIC/SECEX                       (US$ milhões)

IMPORTAÇÕES DE PRODUTOS DO SETOR

Áreas 2014 2015 2016* 2016 *     
2015

Automação Industrial 4.139 3.561 2.926 -18%
Componentes 23.799 17.903 14.096 -21%
Equipamentos Industriais 3.685 3.051 2.638 -14%
GTD 1.373 957 993 4%
Informática 2.467 1.722 1.398 -19%
Material de Instalação 959 718 566 -21%
Telecomunicações 2.853 1.952 1.634 -16%
Utilidades Domésticas 1.884 1.570 1.050 -33%
Total 41.158 31.435 25.300 -20%
* projeção                                    Fonte: MDIC/SECEX                       (US$ milhões)
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Gerando economia

Uma pesquisa recente realiza-
da pela Abinee identificou que 
49% das empresas do setor 
eletroeletrônico veem na melho-

ria dos processos produtivos uma das 
principais alternativas para enfrentar a 
crise. Para se alcançar este objetivo, e 
ir além, a automação industrial apresen-
ta-se como um rentável investimento.  
Produção customizada, processos integra-
dos, aumento da capacidade produtiva e a 
melhoria da gestão dos recursos disponí-
veis fazem parte de uma lista de benefícios 
gerados pela automatização e estão cada 
vez mais se incorporando à atividade das 
indústrias em busca de maior competitivi-
dade. 

A Abinee mantém o Grupo Setorial de 
Automação Industrial, que reúne cerca de 
80 empresas. Essas indústrias compõem 
diversos grupos técnicos com o propósito 
de discutir assuntos específicos para cada 
aplicação dentro da área de automação.  
Entre eles o Grupo de Trabalho (GT) de 

Controles Industriais, 
que reúne 41 empre-
sas associadas da 
Abinee, que atuam no 
segmento, oferecendo 
produtos e soluções di-
recionadas à melhoria 
do processo produtivo.  
Os processos de auto-
mação podem ser pro-
jetados para atender à 
demanda dos diversos 
níveis de produção, ajus-
tando máquinas e equi-
pamentos para produzi-

rem somente o necessário. “Isso gera uma 
economia de grande escala”, avalia o coorde-
nador do GT da Abinee, Daniel Coutinho. 

Além da automação de processos inte-
grados e produção adequada para cada 
temporada da economia, as soluções au-
tomatizadas também contribuem para a 
sustentabilidade. “Existem controles auto-
máticos que monitoram e controlam todo 
o uso de importantes recursos como água, 
energia e gás, gerando uma economia 
que, na maioria das vezes, supera 30%”. 

Indústria em transformação
A indústria em geral vem passando por 

modificações e atualizações de processos 
e pessoas ao longo do tempo. “O desafio 
da indústria é otimizar aquilo que já existe”, 
diz Coutinho. 

Segundo ele, a tecnologia dos equipa-
mentos para automação industrial disponí-
vel permite que as indústrias modernizem 
seus processos e equipamentos, con-
trolando, medindo, registrando, gerando 

automação industrial
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redução do consumo 
de energias 

diminuição de perdas 
durante o processo fabril 

redução de custos 
associados a paradas 
inesperadas de produção

melhor utilização da linha de 
produção ou de máquinas 

maior produtividade 
da mão de obra

aumento da qualidade 
dos produtos 

redução de registros 
em papel 

diagnósticos e informando dados contex-
tualizados para a tomada de decisões mais 
precisas.

A informação de produção em tempo 
real, proporcionada pela automação, ajuda 
a identificar problemas antecipadamente, 
reduzindo, por exemplo, o número de pa-
radas de produção. “É possível também 
programar uma entrega de produtos, 
reduzindo assim o estoque de produtos, 
principalmente, num momento de restrição 
econômica como o atual”, afirma o diretor. 

Os sistemas de automação totalmente in-
tegrados e comandados via rede de comuni-
cação também proporcionam a redução do 
tempo para a supervisão da montagem dos 
equipamentos e maior facilidade na opera-
ção e no diagnóstico de eventuais falhas.  
   Coutinho acrescenta que soluções de 
controles industriais garantem ainda a   
rastreabilidade de produtos na cadeia 
produtiva e o cumprimento de normas re-
gulatórias necessárias em setores como 
farmacêutico e de alimentos, que pre-
cisam de registros eletrônicos.   “Desta 
forma fica garantida a confiabilidade do 
sistema, com produtividade e economia”.  
   
Customização como diferencial 

As atuais necessidades do consumi-
dor demandam produções mais custo-
mizadas. O diretor do GT de Controles 
Industriais da Abinee destaca que a 
automação aumenta a capacidade de 
produção das fábricas para que as expec-
tativas do consumidor sejam cumpridas.    
Porém, para atender a essas demandas, 
além da automação tradicional feita em 
equipamentos, é preciso tornar as máquinas 
mais flexíveis e mais integradas. Além disso, 
a necessidade de se medir a performance 
da linha de produção e integrar o chão de 
fábrica com o sistema corporativo faz com 
que as informações fluam mais rápido den-
tro da companhia, conferindo maior produ-
tividade aos negócios. “Esse é o caminho 
para o sucesso de uma empresa em tempos 
de alta competitividade do mercado”. 
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Projetos importantes e inovadores viabilizam o avanço do país 
e melhoram a qualidade de vida de todos que vivem aqui.

A energia sustentável é importante.
A Siemens construiu o primeiro parque eólico do Brasil 
em meio às dunas do Ceará. Com um sistema avançado 
de monitoramento remoto, a Siemens otimiza a utilização dos 
ventos para gerar mais dessa energia limpa, aumentando a 
disponibilidade das máquinas, com mínimas interrupções.

O avanço da indústria é importante.
Uma indústria de alta performance faz o Brasil ser mais 
competitivo no mercado global. Com os softwares e os 
sistemas de automação da Siemens, os processos industriais 
ganham eficiência e flexibilidade, reduzindo prazos e custos.

A infraestrutura inteligente é importante.
Para colaborar com um fornecimento confiável e eficiente de 
energia em todo o Brasil, os sistemas inteligentes da Siemens 
monitoram em tempo real o desempenho da geração, 
transmissão e distribuição de energia, garantindo o melhor 
aproveitamento de todas as fontes disponíveis.

O cuidado com a saúde é importante.
A Siemens trabalha todos os dias com profissionais da saúde 
para levar avançada tecnologia em medicina diagnóstica 
e suporte ao tratamento de doenças ameaçadoras a mais 
de 200 milhões de brasileiros, onde quer que eles estejam. 

Tudo isso é importante para o Brasil.
Juntos, tornamos real o que é importante.

O que é importante para o Brasil 
é importante para a Siemens.
siemens.com.br

Interaja com este anúncio

Abra o leitor de QR Code do celular
Aponte a câmera para o código ao lado 
Instale e abra o aplicativo Siemens
Aponte a câmera para a imagem do anúncio

Anúncio Manifesto 21x28 NOV16.indd   1 11/29/16   1:04 PM

http://siemens.com.br/
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De produto a serviço: 
a transformação da indústria

livre opinião Eduardo C. Peixoto

Em 1995, começou a operar no Brasil 
o que conhecemos hoje por Inter-
net das Pessoas. Ao nos conectar 
uns aos outros e às organizações 

de formas variadas, permitiu-se a desin-
termediação de mercados e a mudança na 
estrutura de negócios e setores inteiros. 
Agora, é chegada a vez de trazer para a 
rede os objetos, para a chamada Internet 
das Coisas - Internet of Things (IoT).

Para termos ideia da dimensão do im-
pacto potencial da IoT vale fazer uma com-
paração com outras redes de conexão. Em 
2025, a telefonia fixa terá completado 150 
anos de existência e atingido 1 bilhão de 
lugares; a telefonia móvel, 7 bilhões de 
pessoas após 50 anos de existência; a 
internet fixa, 1 bilhão de pessoas após 25 
anos de existência; e a IoT terá conectado 
50 bilhões de objetos em apenas 20 anos 
de existência, provocando um impacto de 
US$ 11 trilhões na economia mundial. 

Uma das mais impactadas será a indús-
tria de produtos manufaturados. A IoT pos-
sibilitará um grande aumento de eficiência 
na produção por meio da otimização de 
processos e do uso de maquinário, mas as 
mudanças serão muito mais profundas no 
produto fabricado. Nada será como antes: 
do ciclo de vida dos produtos, às relações 
entre a indústria e seus usuários e, até na 
forma como serão estabelecidos volumes 
de produção. Tudo muda. 

Os produtos que consumimos hoje, em 
sua grande maioria, são eletromecânicos e 
isolados. O baixo custo de unidades com-
putacionais e de memórias permitirá, num 
primeiro momento, que os produtos se 
tornem inteligentes, com capacidade de 

decisão por e para nós. Serão assistentes 
inteligentes e tornarão nossas vidas mais 
fáceis. É o que já acontece com o carro. 
Os mais sofisticados chegam a ter 70 uni-
dades de processamento e possuem inte-
ligência suficiente para reconhecer placas 
na estrada, para nos alertar sobre limites 
de velocidade, ou mesmo frear por nós em 
situações de risco. E por que não lembrar 
dos nossos smartphones?

Com o advento da IoT, os produtos in-
teligentes serão conectados, ampliando 
funções e capacidade de decisão, pos-
sibilitando a cooperação com produtos 
similares ou complementares. O carro 
conectado, por exemplo, pode enviar in-
formações sobre velocidade das vias que 
trafega, obstáculos e acidentes no per-
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livre opinião

curso para a administração pública. Pode 
também informar à montadora as con-
dições de uso e o desgaste das peças, 
permitindo a predição de falhas e o agen-
damento antecipado de paradas para 
reparo. De forma similar aos smartpho-
nes, o carro conectado poderá receber 
atualizações de software para correção 
de falhas ou ampliação de suas funções. 
Foi precisamente o que fez a Tesla com 
os modelos S vendidos de 2014 para cá, 
que, em 2016, receberam o piloto auto-
mático (sem que precisem passar numa 
concessionária para isso). 

O produto inteligente e conectado tam-
bém provocará uma mudança importante 
no valor dos bens manufaturados: con-
tinuaremos pagando pelo produto em si, 
ou pelo que ele entrega? Uber e Airbnb 
crescem exponencialmente sem possuir 
um único ativo, e outras empresas explo-
ram modelos pay per use como bicicletas 
e purificadores de água. Quem consome 
o que estas empresas entregam consome 
serviços. Produtos manufaturados, carros, 
casas e quartos para aluguel, bicicletas e 
purificadores de água são meios para que 
a entrega dos serviços possam ocorrer, e 
portanto, parte substituível e de menor va-
lor na cadeia de entrega do serviço.

Vejo, então, pelo menos quatro possí-
veis cenários para as empresas de produ-
tos manufaturados: 

1.	 permanecerem como estão; 
2.	 evoluírem para fabricar produtos 

intensivos em software e conecta-
dos; 

3.	 operarem serviços baseados em 
produtos intensivos em software e 
conectados;  

4.	 fabricarem e operarem serviços 
por meio de seus produtos inteli-
gentes e conectados.

A opção pelo cenário 1 não requer es-
forço, mas também não nos parece muito 
robusta. Além de inviabilizar a partici-

pação da indústria no que será o maior 
mercado dos próximos anos, irá deixá-la 
vulnerável ao ataque de novos entrantes 
ou das incumbents que evoluíram seus 
produtos para o cenário 2.

A transição para o cenário 2 não será 
sem dor. Ao contrário do que acontece 
com a indústria de manufatura atual, pro-
dutos na IoT serão híbridos de hardware, 
intensos em software e conectados. Para 
fazer esta migração será necessário à in-
dústria adquirir novos conhecimentos, a 
fim de ser capaz de desenhar, desenvol-
ver e manter produtos. 

O cenário 3 é para quem quer deixar 
de ser indústria. Por que não? Muitas em-
presas vão muito bem sem fabricar abso-
lutamente nada.

Ainda temos o cenário 4, que é o mais 
difícil de todos. Nele, além de fazer toda a 
mudança para atualizar sua capacidade de 
concepção e desenvolvimento de produtos, 
como no cenário 2, a indústria precisará de-
senvolver competências de uma empresa 
de serviço, pois operar um serviço baseado 
em produtos conectados significa saber 
capturar dados continuamente do produto, 
interpretá-los para evoluir continuamente, 
além de entender e atender usuários na 
prestação do serviço.

Não, não será fácil. Mas dependendo 
do setor que a indústria se encontra, não 
existem outras boas alternativas. Imaginem 
se forem poucos os provedores de serviços 
que necessitam do seu produto. Imagine-os 
dominantes. Pois não só a maior parte do 
valor capturado estará com o provedor do 
serviço, como será ele quem irá determinar 
os volumes de produção.

Executivo Chefe de Negócios - CESAR*
* O CESAR (www.cesar.org.br) promove a trans-
formação da indústria para era de produtos in-
tensivos em serviços através da visão POETAS.
IT (www.cesar.org.br/poetas.it/visionstatement), 
da requalificação de engenheiros e designers 
(www.faculdadecesar.com.br) e do redesenho 
e reconstrução de produtos com sua unidade 
EMBRAPII (http://embrapii.org.br/cesar-3/).
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